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Ação ocorrida nes-
ta quinta-feira amplia 
o acesso à castração  e 
reforça medidas de saúde 
pública e bem-estar ani-
mal no município

O vereador Guilher-
me, do Podemos, promo-
veu nesta quinta-feira, 26 

de março, um mutirão 
de castração  de cães e 
gatos em Santo Antônio 
de Posse, com apoio do 
deputado estadual Ricar-
do França, também do 
Podemos, e da Prefeitura 
Municipal, sob gestão do 
prefeito Ricardo Cortez. 

Evento reforçou o 
papel dos cooperados 
na gestão democrática 
e apresentou resultados 
históricos da cooperativa

A Assembleia 2026 do 

Sicredi reuniu associados 
das agências de Santo 
Antônio de Posse e Veiling 
na noite de 25 de março, 
em um encontro marcado 
pela participação ativa 
dos cooperados e pela 

apresentação dos resul-
tados e perspectivas da 
instituição.

O evento, realizado em 
Santo Antônio de Posse, 
destacou a importância 

das assembleias dentro 
do modelo de coopera-
tivismo financeiro, que 
tem como base a gestão 
democrática e a partic-
ipação direta dos as-
sociados nas decisões 

estratégicas. Durante a 
reunião, foram apresen-
tados os resultados do 
último exercício, além das 
projeções e investimentos 
previstos para os próxi-
mos anos.

Assembleia do Sicredi reúne associados em Santo 
Antônio de Posse e destaca participação nas decisões

Santo Antônio de Posse 
recebe mutirão de 

castração com apoio de 
deputado e vereador
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Santo Antônio de 
Posse recebe Selo Ouro 

de alfabetização em 
premiação do MEC

Domingo de Concursos: 
Prefeitura aplica provas 

em três unidades 
escolares

Santo Antônio de Posse 
participa de imersão sobre 

proteção e apoio às mulheres

Prefeitura apura 
procedimentos 

internos em 
unidade de 
educação 
infantil de 

Santo Antônio 
de Posse

Pontos MIS traz nova 
programação de 

cinema para abril em 
Santo Antônio de Posse

Posse recebe veículo 
0 km do Governo do 

Estado para fortalecer 
ações sociais

O prefeito de Santo 
Antônio de Posse, Ri-
cardo Cortez, recebeu 
nesta segunda-feira, 23 
de março, em Brasília, 
o Selo Ouro do Compro-
misso Nacional Criança 
Alfabetizada, concedido 
pelo Ministério da Ed-
ucação. A premiação 
foi recebida ao lado da 
secretária municipal de 

Educação, Maracy Cris-
tina Pavanello de Souza.

A certificação recon-
hece estados e municípios 
que se destacam na im-
plantação de políticas 
públicas de alfabetização. 
Entre os critérios avalia-
dos estão a formação de 
professores, o acompan-
hamento da aprendiza-
gem
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A Prefe i tura  de 
Santo Antônio de Pos-
se realiza, neste do-
mingo, 29 de março, 
as provas objetivas 
re ferentes  a  c inco 
concursos públicos 
municipais (Editais 
nº 01 a 05/2026). A 
aplicação marca uma 
etapa importante no 
processo de seleção 

de novos profission-
ais que irão reforçar 
o quadro de servi-
dores do município. 

Ao todo,  aprox-
imadamente  1 .600 
candidatos se inscre-
veram para as vagas 
disponibilizadas en-
tre os meses de janei-
ro e fevereiro. 

A Guarda Civil Muni-
cipal de Santo Antônio 
de Posse participou nes-
ta segunda-feira, 16 de 
março, de uma imersão 
voltada ao fortalecimen-
to das políticas públicas 
de proteção às mulhe-
res. O encontro marcou 

os 10 anos do programa 
Guarda Amiga da Mu-
lher (GAMA), desenvol-
vido pela Guarda Civil 
Municipal de Campinas 
com apoio da Prefeitura 
de Campinas. 

O evento foi realizado 
no Shopping Iguatemi 

e reuniu autoridades, 
especialistas e profis-
sionais da segurança 
pública para discutir 
estratégias de enfrenta-
mento à violência con-
tra a mulher e aprimo-
rar o atendimento às 
vítimas. 

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse infor-
mou que apura a con-
dução de procedimentos 
internos em uma uni-
dade de educação infantil 
do município. O caso 
envolve a EMEI Olga 
Amélia, localizada no 
bairro Vila Rica, e, se-
gundo a administração 
municipal, medidas ad-
ministrativas já foram 
adotadas para assegurar 
a apuração dos fatos. De 
acordo com a Prefeitura, 
os envolvidos foram af-
astados preventivamente 
de suas funções, enquan-
to o procedimento segue 
em andamento sob sigilo, 
conforme prevê a legis-
lação. 

O mês de abril chega 
com nova programação 
gratuita de cinema em 
Santo Antônio de Posse 
por meio do Programa 
Pontos MIS, iniciativa do 
Museu da Imagem e do 
Som (MIS). As sessões 
acontecem ao longo do mês 
no Departamento de Cul-

tura e Turismo, localizado 
na Rua Iasra Hemsse Mo-
raes, nº 180, no Centro. A 
primeira sessão será no dia 
7 de abril, às 14h, com a ex-
ibição do filme A Natureza 
das Coisas Invisíveis, com 
classificação indicativa de 
12 anos, em atividade des-
tinada ao CRAS. 

O município de Santo 
Antônio de Posse foi con-
templado, na última segun-
da-feira (23), com a entrega 
de um veículo 0 km duran-
te cerimônia realizada no 
Palácio dos Bandeirantes, 
sede do Governo do Esta-
do. A cerimônia integrou a 
comemoração dos 58 anos 
do Fundo Social de Soli-

dariedade do Estado de São 
Paulo e marcou a entrega 
de veículos a mais de 350 
municípios paulistas. 

A ação teve como ob-
jetivo ampliar a estrutura 
das cidades no atendimento 
às demandas sociais, por 
meio do fortalecimento dos 
Fundos Sociais municipais. 
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O que você faz?
A pergunta que 
transforma tudo 

no RPG

O que muda no 
marketing das 

empresas com o 
novo ECA Digital

Quando a mente 
não desliga: o 

peso invisível da 
sobrecarga de 

informação

Existe um momento 
em todo RPG que define 
tudo o que vem depois. Não 
é o início da história, nem 
a criação do personagem, 
nem a explicação do mun-
do. É uma pergunta sim-
ples, quase discreta, mas 
carregada de significado: o 
que você faz?

Ela parece pequena, 
mas  nunca é .  Porque 
naquele instante, tudo 
muda. Até então, existe 
um cenário, uma narrativa 
sendo apresentada, um 
universo que se abre diante 
dos jogadores como algo a 
ser observado. Mas quando 
essa pergunta é feita, o con-
trole deixa de estar apenas 
na história e passa para 
quem está vivendo ela. É 
o ponto exato onde o jogo 
deixa de ser conduzido e 
passa a ser construído.

Essa pergunta não bus-
ca uma resposta certa. Não 
existe alternativa ideal, 
nem escolha segura, nem 
caminho garantido. Dif-
erente de outros jogos, o 
RPG não entrega opções 
prontas nem limita decisões 
a caminhos pré-definidos. 
Ele entrega possibilidades 
— abertas, imprevisíveis e, 
muitas vezes, arriscadas. E 
cabe a quem joga decidir o 
que fazer com elas. E decid-
ir, no RPG, nunca é apenas 
avançar. É assumir conse-
quências que nem sempre 
podem ser previstas.

Cada resposta, por mais 
simples que pareça, altera 
o rumo da história. Um 
passo à frente pode evitar 
um conflito ou iniciar uma 
guerra. Uma palavra pode 
criar alianças ou destruir 
relações que levaram tem-
po para serem construídas. 
Uma hesitação pode custar 
caro. E um erro, muitas 
vezes, se transforma no 
momento mais marcante de 
toda a campanha. Porque 
no RPG, nada é descartável. 
Tudo permanece, tudo in-
fluencia, tudo constrói.

É nesse ponto que o 
personagem deixa de ser 
apenas uma ideia e passa 
a existir de verdade. Não 
é a ficha que define quem 
ele é. Não são os números, 
nem as habilidades, nem 
os bônus. É o que ele faz 
quando precisa decidir sem 
garantias. Um herói não na-
sce pronto. Ele se constrói 
escolha por escolha, erro 
por erro, acerto por acerto. 
Um vilão também. E muitas 
vezes, a diferença entre um 
e outro está em um único 
momento — uma única de-
cisão que muda tudo.

Mas a pergunta não 
atinge apenas o person-
agem. Ela atinge quem está 
jogando. Porque responder 
exige mais do que con-
hecer regras ou entender 
mecânicas. Exige presença. 
Exige envolvimento. Exige 
imaginação ativa. E, acima 
de tudo, exige coragem. 
Coragem para tentar algo 
incerto, para agir sem saber 
o resultado, para aceit-
ar que nem tudo está sob 
controle. E é justamente aí 
que o RPG se diferencia de 
qualquer outro tipo de jogo.

Com o tempo, algo 
muda de forma quase im-
perceptível. As respostas 
deixam de ser apenas ações 
isoladas e passam a carre-
gar intenção, identidade 
e significado. O jogador 
começa a pensar como o 
personagem, a reagir como 
ele, a sentir o peso das 
decisões tomadas. E, sem 
perceber, já não está apenas 
jogando — está vivendo 
aquela história de dentro 
para fora.

Há também algo que 
só essa pergunta consegue 
criar: o inesperado. Porque 
nenhuma resposta é total-
mente previsível. Nenhuma 
escolha vem sem impacto. 
E nenhum plano sobre-
vive completamente ao que 
acontece na mesa. E é isso 
que mantém tudo vivo. O 
RPG não é sobre seguir um 
roteiro perfeito, mas sobre 
construir algo que ninguém 
conseguiria prever sozinho.

“O que você faz?” não é 
apenas uma frase repetida 
em uma mesa.

É o motor de tudo.

É o momento em que o 
mundo deixa de ser contado 
e passa a ser vivido.

É quando a história 
deixa de existir no papel e 
passa a existir nas decisões.

É quando o jogador 
deixa de observar e passa a 
transformar.

Porque, no RPG, nada 
acontece até que alguém 
escolha agir.

E, depois disso, nada 
permanece igual.

E talvez seja exata-
mente por isso que essa 
pergunta nunca perde 
força.

Porque, enquanto ela 
existir, sempre existirá uma 
nova história esperando 
para começar.

Até a próxima, via-
jantes.

Gustavo Alonge Fur-
tado*

Com a entrada em 
vigor da Lei 15.211/2025 
do ECA Digital no Brasil, 
a partir do último dia 
17 de março, empresas 
que usam os meios digi-
tais para se promoverem, 
se comunicarem e faz-
er negócios devem ob-
servar a necessidade de 
realizarem mudanças e 
adequações. O novo ECA 
Digital amplia as diretriz-
es de proteção a crianças 
e adolescentes em ambi-
entes digitais, o que muda 
a forma como utilizavam 
essas ferramentas.

Na publicidade, por 
exemplo, a mudança mais 
imediata diz respeito à 
segmentação de anúnci-
os. Agora, fica proibido 
usar dados de menores 
para traçar perfis de con-
sumo ou aplicar táticas 
agressivas de vendas. Na 
prática, isso muda a lógi-
ca das campanhas em 
redes sociais como Meta, 
TikTok e Google. Se o seu 
público-alvo declarado 
é adulto, mas o algorit-
mo distribui o anúncio 
para menores - o que 
acontece o tempo todo 
por comportamento e 
interesses -, a respons-
abilidade começa a subir 
na cadeia, da plataforma 
para o anunciante. Essa 
proibição deve provocar 
ajustes imediatos nas es-
tratégias de marketing 
digital.

Há um outro ponto 
de adequação. Qualquer 
negócio que use imagem 
de crianças em posts pa-
trocinados, ainda que de 
forma “fofa” ou “família”, 
precisa revisar se esse 
uso está dentro dos novos 
parâmetros. O impulsion-
amento de conteúdo com 
menores se transformou 
em um perigoso campo 
jurídico.

Sem dúvidas, podem-
os dizer que o novo ECA 
Digital marca também 
uma nova fase para a 
comunicação digital re-
sponsável para as em-
presas, de modo que o 
desempenho não pode 
mais se sobrepor aos no-
vos padrões de segurança. 
Qualquer que seja o setor 
ou porte do negócio, ele 
deve seguir com seu mar-
keting criativo, mas de 
olho nos limites de seu 
alcance.

A pergunta que mui-
tos fazem agora é: o que 
fazer na prática?

Para negócios co-
muns, o ajuste não é 
dramático, mas precisa 
ser consciente. Algumas 
ações são necessárias. 
A revisão das segmen-
tações, garantindo que 
campanhas pagas exclu-
am explicitamente faixas 
etárias menores, docu-
mentando isso interna-
mente; a auditoria criati-
va, de modo que qualquer 
peça com criança, lingua-
gem adulta ou produto re-
strito seja criteriosamente 
analisado antes do impul-
sionamento; o ajuste de 
copies de e-commerce, 
com descrições e banners 
de produtos como bebi-
das alcoólicas ou suple-
mentos acompanhados 
de aviso etário visível. 
A orientação de equipe 
ou agência é outra ação 
essencial, com o alerta de 
que o “alcance máximo” 
da campanha não pode 
mais ser o único critério 
de distribuição. Aqui, vale 
um detalhe importante: o 
fenômeno dos “influen-

ciadores mirins”, crianças 
e adolescentes que apa-
recem de forma habitual 
em conteúdos patrocina-
dos ou impulsionados no 
ambiente digital, ganhou 
regulamentação especí-
fica, o que para as agên-
cias de marketing digital 
deve ser visto como um 
ponto de atenção direto. 
Campanhas com crianças 
precisam de revisão ime-
diata.

Para além desses 
cuidados, é ainda preciso 
lembrar da privacidade de 
dados com configuração 
máxima por padrão. Os 
produtos de acesso à in-
ternet devem ter as con-
figurações de proteção 
da privacidade e dados 
pessoais no nível máximo 
por padrão automático 
para contas de menores. 
O descumprimento das 
normas pode provocar 
uma série de sanções para 
as empresas, que variam 
de advertência, multas 
de até 10% de seu fatur-
amento, suspensão tem-
porária e até proibição do 
exercício das atividades. 
Não havendo faturamen-
to, a multa pode variar 
de R$ 10 a R$ 1 mil por 
usuário cadastrado, com 
limite máximo de R$ 50 
milhões.

A notícia boa é que 
existe uma oportunidade 
para quem se antecipa ao 
obedecimento às novas 
regras. Isso porque apesar 
da entrada em vigor da 
lei, parte das mudanças 
ainda será implementa-
da de forma progressiva. 
Questões como a obriga-
toriedade de verificação 
de idade e o controle pa-
rental para menores de 
16 anos dependem de 
regulamentação técnica 
da ANPD. A lógica ad-
otada pelo governo é a 
da chamada “regulação 
responsiva”, que prior-
iza adaptação gradual e 
diálogo com empresas an-
tes que as sanções sejam 
efetivamente aplicadas. 
Assim, quem se adequar 
proativamente agora tem 
vantagem competitiva 
e menor risco de penal-
ização quando as regras 
técnicas forem publica-
das.

D i a n t e  d o  n o v o 
cenário para as empre-
sas que fazem uso do 
marketing digital, há 
três caminhos possíveis: 
o reativo, aguardando 
ANPD multar para agir, o 
que envolve alto risco, es-
pecialmente para empre-
sas com base de usuári-
os jovem; e o defensivo, 
ao adequar o mínimo 
necessário para não ser 
autuado, o que resolve o 
problema legal, mas não 
faz bom aproveitamento 
do momento. O terceiro 
é o estratégico, de modo 
a usar a conformidade 
como diferencial de posi-
cionamento.

Marcas que comu-
nicarem at ivamente 
seu compromisso com 
a proteção de crianças 
ganham autoridade, es-
pecialmente em setores 
como educação, saúde, 
finanças e entretenimen-
to. Sem dúvidas, esse 
terceiro caminho é o mais 
alinhado com o Siste-
ma 360 de Autoridade 
Reconhecida, onde ade-
quação regulatória vira 
narrativa de marca.

*Gustavo Alonge Fur-
tado especialista em Mar-
keting Digital e diretor da 
Engajatech

Hoje, durante um mo-
mento de reflexão, percebi 
alguns comportamentos que 
eu não tinha antes, mas hoje 
não me imagino sem. Logo 
ao acordar, meu primeiro 
pensamento é:

Cadê meu celular?
A demanda é imensa no 

dia de hoje, e minha mente 
já está em uma maratona, 
correndo para resolver tudo. 
Ainda deitada, quase que 
automaticamente, pego o 
celular. Nem saí da cama e 
já vi notícias, respondi men-
sagens, assisti a alguns vídeos. 
Para mim, isso é tão normal... 
virou rotina, quase que um 
vício. Faço isso todos os dias, 
mesmo sem ter nada para 
resolver. Toda manhã, lá está 
ele em minhas mãos.

O dia começa e eu sigo pu-
lando de uma coisa para outra. 
Tento trabalhar, mas sempre 
tem algo interrompendo: uma 
notificação, uma conversa, 
uma informação nova. Abro 
várias abas, começo tare-
fas diferentes, volto, paro, 
recomeço.

No fim, tenho a sensação 
de que fiz muita coisa. Mas, ao 
mesmo tempo, parece que não 
fiz nada de verdade.

Ao longo do dia, começo 
a me sentir cansada. Não é 
um cansaço físico. É como se a 
mente estivesse cheia demais. 
Mesmo assim, não paro, con-
tinuo. Sempre tem mais algo 
para ver, ler ou resolver.

Percebo que estou es-
quecendo pequenas coisas. Às 
vezes, entro em um lugar e não 
lembro o que fui fazer. Outro 
dia, fui colocar o controle 
remoto da TV para carregar. 
Abri a geladeira, peguei um 
sorvete, coloquei na taça e já 
fui, automaticamente, guar-
dando tudo no lugar, para 
tomar logo o sorvete e não 
deixar derreter. Quando sen-
tei na minha varanda, olhando 
a paisagem e tentando relaxar, 
tomando meu sorvete, meu 
marido me perguntou do 
controle remoto. Eu disse que 
havia colocado para carregar. 
Ele foi procurar e não estava 
lá. Procuramos pela sala toda 
e nem sinal do controle.

Quando desistimos de 
procurar, estava tão quente 
que ofereci um sorvete para 
o meu marido. Ele aceitou, e 
então fui servi-lo. E a surpresa 
veio, com um susto cheio de ri-
sadas: o controle estava junto 
com o pote de sorvete. Rimos 
muito, e ele me disse:

Você está precisando des-
cansar, parar um pouco.	

Também prestei atenção 
que, quando leio algo, minutos 
depois, não sei explicar o que 
acabei de ler. Tento me con-
centrar, mas minha atenção 
escapa com facilidade.

Fico mais irritada do que 
o normal. Mais impaciente. 
Qualquer coisa parece exigir 
um esforço maior do que 
deveria.

À noite, penso em des-
cansar. Mas acabo sempre 
voltando para o celular. Mais 
informações, mais estímulos, 
mais conteúdo. Como se parar 
fosse mais difícil do que con-
tinuar.

E continuo.
Talvez seja só cansaço.
Talvez seja só rotina.
Mas, no fundo, existe a 

sensação de que a mente não 
desliga nunca.

Como se estivesse sempre 
ocupada, mesmo quando não 
precisa estar.

Como se pensar estivesse 
ficando mais difícil.

E, sem perceber, sigo 
vivendo assim.

Na narrativa, ao acordar 
e, antes mesmo de colocar os 
pés no chão, a pessoa pega 
o celular. Em poucos minu-
tos, já passou por notícias, 
mensagens, vídeos curtos e 
notificações que não param de 
chegar. O dia nem começou, 
mas sua mente já está cheia.

A cena parece comum, e é 
exatamente esse o problema.

Vivemos em uma era 

em que a informação deixou 
de ser escassa para se tornar 
excessiva. Nunca tivemos 
tanto acesso ao conhecimento, 
mas também nunca estive-
mos tão expostos a estímulos 
constantes. O resultado disso 
tem nome: sobrecarga de 
informação, um fenômeno 
que ocorre quando o volume 
de conteúdos ultrapassa a 
capacidade do cérebro de pro-
cessá-los de forma eficiente.

E os efeitos não são ape-
nas teóricos. Eles aparecem no 
cotidiano, de forma silenciosa.

No trabalho, a pessoa 
abre várias abas ao mesmo 
tempo. Começa uma tarefa, 
interrompe para responder 
a uma mensagem, tenta re-
tomar o foco, mas já não lem-
bra exatamente onde parou. 
Ao final do dia, a sensação é 
de cansaço, não físico, mas 
mental. Um esgotamento 
difícil de explicar.

Ela começa a esquecer 
pequenas coisas: onde co-
locou as chaves, a cena do 
controle remoto, esquece o 
que acabou de ler, o que ia 
dizer. Fica mais irritada, mais 
dispersa, mais ansiosa. Ainda 
assim, continua funcionando. 
Cumpre suas obrigações, seg-
ue a rotina. E, justamente por 
isso, não percebe que há algo 
errado.

A sobrecarga de infor-
mação não paralisa; ela des-
gasta aos poucos.

Do ponto de vista científ-
ico, esse fenômeno está ligado 
à limitação da nossa capaci-
dade cognitiva. O cérebro 
humano não foi projetado 
para lidar com estímulos si-
multâneos em alta velocidade. 
Quando exposto a excesso de 
informação, ele entra em um 
estado de fadiga, prejudican-
do a concentração, a memória 
e até a tomada de decisões.

Curiosamente, mais in-
formação nem sempre sig-
nifica melhores escolhas. Pelo 
contrário: o excesso pode 
gerar indecisão, procrasti-
nação e até a sensação de 
incapacidade. É como tentar 
beber água de uma mangueira 
aberta ao máximo, em vez de 
saciar, sufoca.

O mais preocupante é que 
muitos dos sintomas passam 
despercebidos. A dificuldade 
de concentração, o hábito de 
começar várias coisas e não 
terminar nenhuma, a sen-
sação constante de “mente 
cheia”... tudo isso vai sendo 
naturalizado. Aos poucos, o 
cansaço mental se torna parte 
da rotina.

E, assim como a pessoa 
da narrativa, milhões de pes-
soas seguem vivendo nesse 
ritmo, acreditando que estão 
apenas “cansadas”, quando, 
na verdade, estão sobrecar-
regadas.

Talvez o maior desafio 
do nosso tempo não seja ter 
acesso à informação, mas 
aprender a filtrar, reduzir e, 
principalmente, dar espaço 
para o silêncio mental.

Porque pensar exige pau-
sa.

Compreender exige tem-
po.

E, em um mundo que não 
para de falar, talvez o verda-
deiro luxo seja conseguir, por 
alguns instantes, simples-
mente desligar.

Então, a nossa reflexão 
desta semana é: por que eu e 
você não estamos parando? 
Por que não conseguimos ver 
o que estamos fazendo com a 
nossa saúde? Quando foi que 
aprendemos a nos comportar 
assim?

Não podemos esquecer 
que a responsabilidade por 
tudo o que acontece conosco 
é nossa. As escolhas de como 
estamos vivendo são nossas.

Entre a sobrecarga de 
informações, que pode nos 
adoecer silenciosamente, será 
que não seria melhor um 
consumo mais racional e con-
sciente?

Entre adoecer e ter saúde, 
o que você escolhe?
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O prefeito de Santo Antô-
nio de Posse, Ricardo Cortez, 
recebeu nesta segunda-feira, 
23 de março, em Brasília, o 
Selo Ouro do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetiza-
da, concedido pelo Ministério 
da Educação. A premiação foi 
recebida ao lado da secretária 
municipal de Educação, Ma-

racy Cristina Pavanello de 
Souza.

A certificação reconhece 
estados e municípios que se 
destacam na implantação 
de políticas públicas de al-
fabetização. Entre os critérios 
avaliados estão a formação 
de professores, o acompan-

hamento da aprendizagem, o 
uso de materiais pedagógicos 
e os resultados obtidos pelos 
alunos, especialmente no 
objetivo de garantir a alfabet-
ização até o fim do 2º ano do 
ensino fundamental.

Dividido nas categorias 
bronze, prata e ouro, o selo 

na categoria máxima indica 
que o município alcançou 
alto nível de desempenho nos 
indicadores de alfabetização e 
nas estratégias educacionais 
adotadas.

O programa integra uma 
política nacional voltada à 
garantia do direito à alfabet-

ização na idade certa e ao 
incentivo de boas práticas na 
educação pública em todo o 
país.

Durante a cerimônia, 
o prefeito destacou a im-
portância do reconhecimento 
e atribuiu a conquista ao tra-
balho das equipes escolares, 

professores e aos investimen-
tos realizados na educação 
municipal.

Com o resultado, Santo 
Antônio de Posse passa a 
figurar entre os municípios 
com nível de excelência no 
processo de alfabetização, 
consolidando avanços na 
qualidade do ensino.

Da Redação

A atualização da Norma 
Regulamentadora nº 1 (NR-
1), que determina a inclusão 
obrigatória dos riscos psicos-
sociais no Gerenciamento de 
Riscos Ocupacionais (GRO/
PGR), passa a ter fiscalização 
e aplicação de multas a partir 
de 26 de maio de 2026. O 
prazo, inicialmente previsto 
para 2025, foi prorrogado 
pelo governo federal para 
permitir adequação das em-
presas.

A mudança amplia o 
conceito tradicional de se-
gurança do trabalho, que 
historicamente focava 
riscos físicos, químicos e 
ergonômicos. Agora, fatores 
como assédio moral, assédio 
sexual, estresse crônico, 
metas abusivas e sobrecarga 
emocional passam a integrar 
oficialmente as obrigações 
empresariais.

Na Região Metropoli-
tana de Campinas, um dos 
principais polos industriais 
e tecnológicos do Estado, 
o tema já mobiliza depar-
tamentos de recursos hu-
manos e segurança do tra-
balho. Empresas instaladas 
na região vêm promovendo 
revisões internas e capaci-
tações técnicas para atender 
às novas exigências.

No Circuito das Águas 
Paulista, onde predominam 
atividades ligadas ao turis-
mo, hotelaria e comércio, 
o impacto tende a atingir 
especialmente pequenos e 
médios empreendedores. 
A sazonalidade e o contato 
direto com o público são 
fatores que podem intensi-
ficar pressões emocionais no 
ambiente de trabalho.

COMUNICAÇÃO EFI-
CIENTE

Especialistas alertam, 
no entanto, que a principal 
dificuldade não será apenas 
técnica ou documental. O 
sucesso da norma depende 
diretamente da qualidade da 
comunicação interna.

Para o jornalista Am-
auri da Rocha, especialista 
em comunicação organi-
zacional, o maior erro das 
empresas será tratar a NR-1 
apenas como uma exigência 
documental. “Quase nin-

guém percebe que o sucesso 
da norma depende dire-
tamente da qualidade da 
comunicação interna. Se 
não houver escuta real e 
clareza nas mensagens, o 
risco psicossocial continuará 
invisível dentro das empre-
sas”, afirma.

A identificação de riscos 
psicossociais exige escuta ati-
va, canais seguros de denún-
cia, clareza nas orientações e 
preparo das lideranças. Sem 
diálogo estruturado, a im-
plementação pode se tornar 
apenas formalidade buro-
crática, distante da realidade 
vivida pelos trabalhadores.

Mais do que preencher 
relatórios, a nova NR-1 
impõe uma mudança cul-
tural. Empresas que inve-
stirem em comunicação 
transparente e formação de 
líderes preparados para lidar 
com conflitos e saúde mental 
tendem a transformar a ex-
igência legal em diferencial 
estratégico.

Com a contagem re-
gressiva para maio de 2026, 
o desafio não será apenas 
cumprir a norma, mas criar 
ambientes organizacionais 
onde a informação circule 
com clareza e confiança.

“A NR-1 não é apenas 
uma atualização normativa. 
Ela é um chamado à matu-
ridade comunicacional das 
empresas. Riscos psicosso-
ciais não se identificam ape-
nas com formulários; eles 
emergem da forma como 
as pessoas se relacionam, 
se expressam e são ouvi-
das dentro da organização”, 
alerta Amauri, que é jor-
nalista há mais de 30 anos, 
graduado em Marketing e 
pós-graduado em Psicologia 
Transpessoal.

O especialista aponta 
que o risco psicossocial é, 
essencialmente, um fenôme-
no comportamental. Ele 
nasce de ambientes onde há 
ruído, metas desconectadas 
da realidade e ausência de 
escuta. “Sem comunicação 
estruturada, a empresa não 
enxerga que está adoecen-
do seus próprios colabora-
dores.”

Amauri comenta que 
muitas empresas investem 
em branding externo, mas 
negligenciam o marketing 

interno. Ele explica que a 
forma como uma organi-
zação comunica propósito, 
metas e valores influencia 
diretamente o clima orga-
nizacional. A NR-1 exige 
coerência entre discurso e 
prática.

“Do ponto de vista com-
portamental, ambientes in-
seguros são aqueles onde as 
pessoas não se sentem au-
torizadas a falar. A gestão de 
riscos psicossociais depende 
de líderes preparados para 
escutar sem punir e orientar 
sem constranger”, defende o 
especialista em comunicação 
estratégica.

“Estamos vivendo uma 
transição histórica na gestão 
empresarial: saímos da era 
do controle físico para a era 
da saúde emocional. E essa 
transição só se sustenta com 
comunicação transparente, 
ética e humanizada.”

C O M U N I C A Ç Ã O 
COMO FERRAMENTA DE 
GESTÃO E SAÚDE

Para Bia Kobal, espe-
cialista em Oratória e Neuro-
comunicação, a adequação à 
nova NR-1 exige que as em-
presas olhem para a comuni-
cação não apenas como uma 
dinâmica interpessoal, mas 
como uma ferramenta de 
autogestão e um regulador 
do ambiente de trabalho. “O 
que as organizações frequen-
temente chamam de falha 
de gestão é, na verdade, um 
ruído profundo no sistema 
operacional interno de seus 
líderes e colaboradores”, 
explica a especialista.

Com foco em treinamen-
tos de alta performance, Bia 
ressalta que a comunicação 
eficiente — agora exigida 
por lei — depende de um 
alinhamento que vai além 
das técnicas de comunicação 
e oratória. Trata-se de uma 
integração entre pensamen-
to, emoção, narrativa, corpo 
e voz.

Em regiões de alta ex-
igência, como os polos in-
dustriais da Região Metro-
politana de Campinas e o 
setor turístico do Circuito 
das Águas, a pressão con-
stante por resultados e o 
contato direto com o público 
são gatilhos para o estresse 
crônico. De acordo com Bia 

Kobal, a solução não está 
em “falar mais”, mas em or-
ganizar como o profissional 
processa essa pressão antes 
mesmo de abrir a boca.

Essa abordagem es-
tratégica já foi implemen-
tada pela especialista em 
treinamentos corporativos 
de oratória de alta perfor-
mance para profissionais 
de grandes empresas, de 
setores variados — como 
John Deere, Cogna e Sher-
win-Williams. O foco é cor-
rigir o descompasso entre a 
alta capacidade técnica e a 
entrega final na hora de in-
fluenciar e liderar, evitando 
o desgaste emocional das 
equipes que a nova NR-1 
agora monitora de perto.

A solução estratégica 
para esse cenário não pas-
sa apenas por fórmulas de 
oratória, mas por um ajuste 
de precisão no “sistema op-
eracional” de quem fala. 
Quando um profissional, 
seja um líder, um empreend-
edor, um gestor comercial 
não domina sua própria 
comunicação sob pressão, 
o custo para a empresa apa-
rece no aumento do ruído 
interno, no retrabalho e 
no desgaste emocional das 
equipes.

O R I E N T A Ç Õ E S 
PRÁTICAS PARA O DIA A 
DIA SOB PRESSÃO

Para empreendedores, 
lideranças e profissionais 
que enfrentam reuniões de 
alta pressão ou atendimento 
ao público, a comunicação 
assertiva começa no domínio 
da mente e das emoções, 
que impacta diretamente 
no corpo e na voz. “Como 
orientação prática que aplico 
em meus treinamentos, de-
staco pontos fundamentais 
para retomar o controle: 
Biohacking do Fôlego. Antes 
de uma apresentação, uti-
lize a respiração consciente 
(abdominal). Isso acalma 
o sistema nervoso, reduz a 
ansiedade e garante uma voz 
com mais peso e clareza;

Aterramento e Pre-
sença: Manter os pés bem 
apoiados e a postura aberta 
sinaliza segurança ao cére-
bro, permitindo sustentar 
um estado de segurança e 
autoridade antes da primeira 

palavra;
Organização do Raciocí-

nio e da Narrativa: O uso 
da Neurocomunicação para 
eliminar a comunicação sem 
objetividade, e a fala prolixa, 
garante que a mensagem 
seja clara e sem ruídos, com-
preendida sem esforço e 
prevenindo os conflitos que 
alimentam os riscos psicos-
sociais;

O Poder da Voz e da 
Fala: Quando estamos an-
siosos, a respiração fica curta 
e a voz tende a sair mais agu-
da ou acelerada. Para trans-
mitir autoridade e clareza, é 
preciso conhecer técnicas de 
modulação vocal para emitir 
uma voz mais grave, firme e 
pausada. O tom, as ênfases 
e o ritmo da fala garantem 
que você não seja apenas 
ouvido, mas compreendido 
e respeitado.

“Meu papel é ajudar 
o profissional a dominar o 
diálogo interno sob pressão 
e oferecer técnicas para ser 
mais bem compreendido 
em seus momentos de fala, 
garantindo que sua entre-
ga seja proporcional à sua 
competência técnica e que 
isso resulte em uma relação 
mais saudável dele consigo e 
como consequência, com os 
outros”, finaliza Bia Kobal.

PROBABILIDADE X 
SEVERIDADE

“Mais que uma exigên-
cia legal, a nova NR-1 abre 
uma frente concreta de riscos 
para as empresas: quem não 
estruturar a gestão de fatores 
psicossociais e uma comuni-
cação interna eficaz até maio 
de 2026 tende a enfrentar 
mais denúncias, autuações 
e ações trabalhistas ligadas 
a assédio e adoecimento no 
trabalho”, alerta Guilherme 
Beretta, advogado Cível e 
Trabalhista.

A atualização da NR-
01 representa um avanço 
importante na gestão de se-
gurança e saúde ocupacional 
no Brasil. A nova redação já 
está vigente desde o ano pas-
sado; o que foi prorrogado 
para maio de 2026 foi ape-
nas o início da fiscalização 
com aplicação de multas. 
A obrigação de identificar e 
gerenciar os riscos psicos-
sociais com base na matriz 

de riscos (probabilidade x 
severidade) já integra for-
malmente o Gerenciamen-
to de Riscos Ocupacionais 
(GRO/PGR).

O tema não surge de 
forma isolada. A NR-17 (Er-
gonomia) já previa a análise 
da organização do trabalho, 
incluindo fatores como me-
tas, ritmo, jornadas e exigên-
cias cognitivas capazes de 
impactar a saúde mental. A 
NR-01 consolida essa abor-
dagem dentro de um siste-
ma estruturado de gestão, 
exigindo inventário formal, 
avaliação técnica e medidas 
de controle.

“Risco psicossocial não 
se refere à fragilidade indi-
vidual, mas a condições or-
ganizacionais mensuráveis, 
como sobrecarga sistemáti-
ca, ausência de autonomia, 
falhas de comunicação e 
conflitos recorrentes. Esses 
fatores podem gerar adoec-
imento, afastamentos e au-
mento de passivos trabalhis-
tas”, comenta Carlos Alberto 
Torrichelle, engenheiro de 
Segurança do Trabalho

engenheiro Eletricista 
e Eletrônico e de Telecomu-
nicações.

Segundo ele, a imple-
mentação adequada exige 
atuação multidisciplinar. O 
engenheiro de segurança do 
trabalho estrutura o PGR; o 
médico do trabalho contribui 
com a análise de indicadores 
de saúde ocupacional; e o 
psicólogo organizacional 
auxilia na avaliação do clima 
interno e das relações de 
trabalho. Trata-se de uma 
evolução alinhada às dire-
trizes internacionais, como 
a ISO 45003.

“A segurança do tra-
balho amplia seu conceito: 
não se limita à prevenção 
de riscos físicos, químicos 
e biológicos, mas incorpo-
ra de forma estruturada 
a proteção à saúde men-
tal. A NR-01 consolida essa 
mudança e eleva o padrão 
técnico de gestão exigido 
das organizações”, ressalta 
Carlos Alberto, MBA In-
formática Forense Digital e 
Pós-graduado em Inteligên-
cia Artificial, atua como 
perito Judicial, Assistente 
Técnico palestrante da Me-
sons Engenharia.

Santo Antônio de Posse recebe Selo Ouro de 
alfabetização em premiação do MEC

NR-1 passa a exigir gestão de riscos psicossociais, e comunicação 
eficiente pode ajudar empresas da RMC e Circuito das Águas
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O município de 
Santo Antônio de 
Posse foi contempla-
do, na última segun-
da-feira (23), com a 
entrega de um veícu-
lo 0 km durante ce-
rimônia realizada no 
Palácio dos Bandei-
rantes, sede do Go-
verno do Estado.

A cerimônia inte-
grou a comemoração 
dos 58 anos do Fun-
do Social de Solida-
riedade do Estado de 
São Paulo e marcou a 
entrega de veículos a 
mais de 350 municí-

pios paulistas. A ação 
teve como objetivo 
ampliar a estrutura 
das cidades no aten-
dimento às deman-
das sociais, por meio 
do fortalecimento 
dos Fundos Sociais 
municipais.

R e p r e s e n t a n d o 
Santo Antônio de 
Posse, a primeira-
-dama Silvana Pinck 
Cortez, que preside o 
Fundo Social no mu-
nicípio, e o vice-pre-
feito Preto Eventos 
estiveram presentes 
na solenidade e rece-

beram o automóvel, 
entregue pelas mãos 
do governador Tar-
císio de Freitas e de 
sua esposa, Cristiane 
Freitas, que preside o 
Fundo Social do Es-
tado.

Silvana destacou a 
importância da con-
quista para o muni-
cípio. “Esse veículo 
vai contribuir muito 
com o nosso trabalho 
no Fundo Social, aju-
dando a ampliar os 
atendimentos e che-
gar a quem mais pre-

cisa”, afirmou.
O novo veículo 

será utilizado para 
ampliar e dar mais 
agilidade aos atendi-
mentos, contribuin-
do diretamente para 
o suporte às famílias 
em situação de vul-
nerabilidade.

A iniciativa do 
Governo do Esta-
do amplia o supor-
te aos municípios, 
oferecendo melho-
res condições para a 
execução de políticas 
públicas voltadas à 
população.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse rea-
liza, neste domingo, 29 
de março, as provas ob-
jetivas referentes a cin-
co concursos públicos 
municipais (Editais nº 
01 a 05/2026). A apli-
cação marca uma etapa 
importante no proces-
so de seleção de novos 
profissionais que irão 
reforçar o quadro de 
servidores do município. 
Ao todo, aproximada-
mente 1.600 candida-
tos se inscreveram para 
as vagas disponibiliza-

das entre os meses de 
janeiro e fevereiro. O 
processo é conduzido 
pela banca organizado-
ra Avança SP, responsá-
vel por todas as etapas. 
As provas serão aplica-
das em três unidades es-
colares do município — 
EMEF Professora Isaura 
de Carvalho Coelho, Es-
cola Estadual Santo An-
tônio, EMEF Conceição 
Godoi Menuzzo e EMEF 
Prefeito Augusto Coelho 
— com divisão entre os 
períodos da manhã, às 
9h, e da tarde, às 14h. A 

Administração Munici-
pal orienta os candida-
tos a observarem aten-
tamente os horários, 
bem como as regras 
estabelecidas em edi-
tal, a fim de garantir a 
participação no exame. 
O concurso contempla 
vagas para diversos car-
gos, abrangendo funções 
operacionais, adminis-
trativas e técnicas. Entre 
as oportunidades estão 
ajudante de serviços di-
versos, cuidador, enca-
nador, motorista, trato-
rista, faxineiro, inspetor 

de alunos, operador de 
máquinas, pedreiro e 
sepultador. Também há 
vagas para guarda civil 
municipal, procurador 
do município, assisten-
te social, fonoaudiólo-
go, professor titular nas 
áreas de artes e educa-
ção física, além de fun-
ções como assistente de 
audiovisual, eletricista, 
fiscal de obras, fiscal de 
postura e recepcionista. 
Para a realização das 
provas, é obrigatório o 
comparecimento com 
antecedência mínima 

de uma hora ao local in-
dicado, portando docu-
mento oficial físico com 
foto. Em casos de perda 
ou roubo, será aceito Bo-
letim de Ocorrência ex-
pedido há, no máximo, 
30 dias, acompanhado 
de outro documento 
original com foto. Tam-
bém é indispensável 
apresentar o compro-
vante de inscrição ou 
cartão de convocação, 
além de caneta esfero-
gráfica azul ou preta. 
A consulta aos locais de 
prova e salas deve ser 

realizada previamen-
te por meio da Área 
do Candidato, dispo-
nível no site oficial da 
banca organizadora 
(www.avancasp.org.br). 
A realização dos concur-
sos públicos integra as 
ações da Prefeitura vol-
tadas ao fortalecimen-
to e à modernização da 
gestão municipal, com 
a ampliação do quadro 
de servidores em áre-
as estratégicas, visando 
aprimorar a prestação 
de serviços à população.

Posse recebe veículo 0 km do Governo 
do Estado para fortalecer ações sociais

Domingo de Concursos: Prefeitura aplica 
provas em três unidades escolares 

REFI$REFI$ 2026

100%
DESCONTOS DE ATÉ 

À VISTA OU PARCELAMENTO EM
ATÉ 36X COM DESCONTO GRADUAL 

19 DE FEVEREIRO 
 A 30 DE ABRIL 
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A Prefeitura Mu-
nicipal iniciou, nes-
ta sexta-feira (20), 
o  “Dia B da Saúde 
Bucal”.  O trabalho 
conjunto entre as sec-
retarias de Saúde e 
Educação começou 
p e l a s  u n i d a d e s 
EMEI Regina Lala 
Coimbra (Ressaca), 
Creche Isaltina Cor-
rêa de Brito Momesso 
(Rincão) e EMEIEF 
Letícia Paganote To-
rezan, levando aten-
dimento  técnico  e 
preventivo para os 
alunos nos períodos 
da manhã e tarde.

O diferencial deste 
trabalho é a aplicação 

da técnica ART (Trat-
amento Restaurador 
Atraumático). O ob-
jetivo é realizar uma 
abordagem minima-
mente invasiva para 
o controle da cárie, 
removendo apenas o 
tecido infectado com 
instrumentos man-
uais e restaurando o 
dente com materiais 
adesivos (ionômero 
de vidro). Essa técni-
ca preserva ao máxi-
mo a estrutura dental 
saudável e devolve a 
função ao dente de 
forma indolor, sem a 
necessidade do tradi-
cional “motorzinho”, 
o que evita o trauma 
nas crianças.

Para a Secretária 
de Saúde, Graziela 
Cristiane de Lima, o 
foco é o atendimento 
direto na primeira 
infância. “O ‘Dia B’ 
é uma ferramenta de 
trabalho prática. Nos-
so objetivo é ensinar 
a  cr iança a  cuidar 
do próprio sorriso 
e intervir de forma 
técnica, criando uma 
cultura de saúde que 
ela levará para toda 
a  vida”,  af irmou a 
secretária.

A Secretár ia  de 
Educação ,  Maracy 
Crist ina Pavanel lo 
de Souza, destacou 

que a escola é o lu-
gar onde esses hábi-
tos se tornam rotina. 
“Receber  a  equipe 
da Saúde nas nos-
sas unidades mostra 
como o trabalho flui 
quando as áreas se 
unem pelo bem-estar 
dos alunos. Educação 
e  saúde caminham 
juntas para garantir 
o desenvolvimento 
das nossas crianças, 
tratando o cuidado 
como algo natural”, 
pontuou Maracy.

Neste primeiro dia 
de trabalho, foram 
atendidos 42 alunos 
na EMEI Regina Lala, 
19 na Creche Isaltina 

e 6 na EMEIEF Letí-
cia Paganote Torezan. 
E s t e  l a n ç a m e n t o 
marca o começo de 
um cronograma que 
percorrerá as escolas 

municipais até o mês 
de maio, garantindo 
que o cuidado espe-
cial izado chegue a 
todos os estudantes.

Evento reforçou o 
papel dos cooperados 
na gestão democráti-
ca e apresentou re-
sultados históricos da 
cooperativa

A  A s s e m b l e i a 
2026 do Sicredi re-

uniu associados das 
agências  de  Santo 
Antônio de Posse e 
Veiling na noite de 
25 de março, em um 
encontro  marcado 
pela participação ati-
va dos cooperados 
e pela apresentação 

dos resultados e per-
spectivas da institu-
ição.

O evento, realiza-
do em Santo Antônio 
de Posse, destacou a 
importância das as-
sembleias dentro do 

modelo de coopera-
tivismo financeiro, 
que tem como base a 
gestão democrática e 
a participação direta 
dos associados nas 
decisões estratégicas. 
Durante a reunião, 
foram apresentados 
os resultados do úl-
timo exercício, além 
das projeções e in-
vestimentos previs-
tos para os próximos 
anos.

De acordo com o 
presidente da Sicre-
di  Campos Gerais , 
Márcio Zwierewicz, 
as assembleias são 
fundamentais para 
o fortalecimento da 
cooperativa. “É nesse 
momento que os as-
sociados exercem, na 
prática, o seu papel 
de sócios, acompan-
hando resultados e 
participando das de-
cisões que orientam 
os rumos do negócio”, 
destacou.

A cooperativa reg-
istrou mais um ano 
de crescimento, al-
cançando resultados 
históricos e manten-
do uma trajetória de 
evolução contínua. 
Parte desses resul-
tados será destinada 
aos associados, re-
forçando o diferen-
cial do modelo coop-
erativista, no qual os 
recursos  retornam 
para a própria comu-
nidade.

A l é m  d a  d i s -
tribuição de resulta-
dos, o Sicredi também 
prevê  invest imen-
tos em ações sociais, 
educacionais e cul-
turais, fortalecendo 
o desenvolvimento 
regional.

 A atuação da co-
operativa contribui 
diretamente para a 
economia local, in-
c e n t i v a n d o  o  e m -
preendedorismo, ge-

rando  empregos  e 
mantendo os recur-
sos financeiros cir-
culando na própria 
região.

Outro ponto de-
stacado durante a as-
sembleia foi o plano 
de expansão da in-
stituição, com novas 
unidades previstas 
em cidades da região, 
ampliando o acesso 
aos serviços finan-
ceiros e fortalecendo 
a presença da coop-
erativa.

A assembleia re-
afirmou o compro-
m i s s o  d o  S i c r e d i 
com a transparên-
cia,  a proximidade 
com os associados e 
o desenvolvimento 
sustentável das co-
munidades, consoli-
dando o cooperativis-
mo como um modelo 
que une crescimento 
econômico e impacto 
social.

Saúde na Escola: Prefeitura inicia 
mutirão de tratamento dentário para 

estudantes de creches e escolas

Assembleia do Sicredi reúne 
associados em Santo Antônio de Posse 

e destaca participação nas decisões
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A Prefei tura  de 
S a n t o  A n t ô n i o  d e 
Posse informou que 
apura a condução de 
procedimentos inter-
nos em uma unidade 
de educação infantil 
do município. O caso 
envolve a EMEI Olga 
Amélia ,  local izada 
no bairro Vila Rica, 
e, segundo a admin-
istração municipal, 
medidas administra-
tivas já foram adota-
das para assegurar a 
apuração dos fatos.

De acordo com a 
Prefeitura, os envolvi-
dos foram afastados 
preventivamente de 
suas funções, enquan-
to o procedimento 
segue em andamento 
sob sigilo, conforme 
prevê a legislação. A 
administração tam-
bém afirmou que per-
manece à disposição 
para prestar esclare-
cimentos dentro dos 
limites legais.

Confira a nota da 

Prefeitura na íntegra:
A Prefei tura  de 

S a n t o  A n t ô n i o  d e 
Posse informa que 
foi identificada uma 
s i t u a ç ã o  e m  a p u -
ração em uma das 
unidades escolares 
do município, motivo 
pelo qual foram ime-
diatamente adotadas 
as medidas adminis-
trativas cabíveis.

A s  p e s s o a s  e n -
volvidas foram afasta-
das de suas funções 
de forma preventiva, 

visando garantir  a 
lisura e a imparciali-
dade do processo de 
apuração.

Ressalta-se que os 
procedimentos  es-
tão em andamento e 
tramitam sob sigilo, 
conforme previsto em 
lei, com o objetivo de 
preservar as partes 
envolvidas e assegu-
rar a correta condução 
das investigações.

A Prefeitura per-
manece à disposição 
para prestar esclare-

cimentos aos órgãos 
competentes e à pop-

ulação,  dentro dos 
limites legais.

U m  h o m e m  f o i 
preso na tarde de do-
mingo, 22 de março, 
a p ó s  a g r e d i r  u m a 
mulher no bairro Pe-
dra Branca, em Santo 
Antônio de Posse. A 
ocorrência foi atendi-

da pela Guarda Civil 
Municipal  durante 
p a t r u l h a m e n t o  n a 
região.

De acordo com as 
informações, a equi-
pe foi acionada por 
moradores que re-

lataram uma briga 
de casal nas proxim-
idades de um estabe-
lecimento comercial. 
Ao chegarem ao local, 
os agentes flagraram 
o agressor desferindo 
socos contra a vítima, 

que estava caída e 
tentava se defender.

A mulher apresen-
tava sinais evidentes 
de agressão e teve 
suas vestes rasgadas 
durante o ataque. O 
suspeito foi detido no 

local sem a necessi-
dade de uso de força.

As partes foram 
encaminhadas para 
atendimento médico, 
onde as lesões foram 
constatadas em laudo. 
Em seguida, a ocor-

rência foi apresentada 
na delegacia,  onde 
a prisão em flagran-
te foi ratificada pela 
autoridade policial. 
O agressor perman-
eceu à disposição da 
Justiça.

A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal  de San-
to Antônio de Posse 
realizou duas ações 
distintas que resul-
taram na captura de 
indivíduos procura-
dos pela Justiça entre 
a noite de sexta-fei-
ra (20) e a tarde de 
sábado (21).

Na primeira ocor-
rência, registrada na 
noite de sexta-feira 
(20), no bairro Bela 
Vista, a equipe real-
izava patrulhamento 

quando identificou 
um indivíduo em ati-
tude suspeita. Ao per-
ceber a presença da 
viatura, ele tentou se 
evadir, entrando em 
uma residência. Após 
abordagem e consul-
ta aos sistemas, foi 
constatado um man-
dado de prisão em 
aberto por débito de 
pensão alimentícia. 
O homem foi  deti-
do e  encaminhado 
à unidade policial, 
permanecendo à dis-
posição da Justiça.

J á  n a  s e g u n d a 
ação, ocorrida na tar-
de de sábado (21), no 
Centro da cidade, as 
equipes atuaram com 
base em informações 
sobre um mandado 
de prisão criminal. 

O indivíduo fo i 
l o c a l i z a d o  e m  u m 
e s t a b e l e c i m e n t o 
comercial, abordado 
e teve sua identidade 
confirmada. Contra 
ele havia mandado 
por crime previsto 

no artigo 217-A do 
Código Penal. Após 
os procedimentos, ele 
foi conduzido para 
atendimento médi-
co e posteriormente 
apresentado à auto-
ridade policial, onde 
permaneceu preso.

As ocorrências re-
forçam a atuação da 
Guarda Civil Munic-
ipal no cumprimento 
de mandados judici-
ais e na manutenção 
da segurança no mu-
nicípio.

Prefeitura apura procedimentos 
internos em unidade de educação 
infantil de Santo Antônio de Posse

Homem é preso por agressão contra 
mulher e desacato em Santo Antônio 

de Posse

Guarda Civil captura dois procurados 
pela Justiça em ações distintas em 

Santo Antônio de Posse
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A Prefeitura Munici-
pal de Santo Antônio de 
Posse, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Social, em parceria com 
o Departamento de Cul-
tura e Turismo, abriu 
nesta quarta-feira, 25 de 
março, as inscrições para 
o concurso Miss Posse 
2026. O prazo segue até 
o dia 17 de abril.

O concurso tem como 
objetivo valorizar a iden-
tidade cultural das can-
didatas e do município, 
destacando a beleza, a 
representatividade e o 
protagonismo das mul-
heres possenses, além de 
incentivar o engajamento 
em ações culturais e soci-
ais da cidade.

As interessadas de-
vem preencher a ficha de 

inscrição e apresentar a 
documentação exigida, 
disponível no site oficial 
da Prefeitura ou retirada 
presencialmente no De-
partamento de Cultura 
e Turismo, localizado 
na Rua Iasra Hemsse 
Moraes, nº 180, no Cen-
tro. Para participar, é 
necessário residir em 
Santo Antônio de Posse 
há pelo menos um ano, 
mediante comprovação. 
No caso de menores de 
idade, é obrigatória a 
autor i zaç ão  dos  re -
sponsáveis legais.

O concurso será divi-
dido em três categorias, 
de acordo com a faixa 
etária: juvenil (14 a 17 
anos), adulto (18 a 27 
anos) e melhor idade (60 
anos ou mais). As candi-

datas deverão preencher 
a ficha de inscrição e 
apresentar a documen-
tação exigida, incluindo 
cópias de documentos 
pessoais e o termo de 
cessão de uso de imagem. 
Inscrições com dados in-
completos ou incorretos 
serão automaticamente 
desclassificadas.

Após o período de 
inscrições, será realizada 
uma etapa de análise doc-
umental. Caso o número 
de candidatas ultrapasse 
10 por categoria, haverá 
uma pré-seleção por meio 
de votação popular no 
Instagram, onde as mais 
votadas garantem vaga 
na final.

O concurso  con-
tará ainda com ensaios 
obrigatórios, encontros 

preparatórios e partici-
pação em ações culturais 
e sociais, reforçando o 
caráter formativo da ini-
ciativa. A grande final 
está marcada para o dia 
23 de maio, no Ginásio 
Municipal de Esportes 
Francisco Ferreira Silva, 
o “Chicão”, com abertura 
dos portões às 18h e in-
ício às 19h.

Na etapa final, as 
candidatas serão avalia-
das por um júri técnico 
com base em critérios 
como carisma, postura, 
desenvoltura e presença 
de palco. As participantes 
da categoria adulta tam-
bém serão avaliadas em 
diferentes desfiles, inclu-
indo traje casual, banho e 
gala, enquanto as demais 
categorias participarão 

de desfile em traje es-
porte fino.

As vencedoras de 
cada categoria receberão 
coroa, faixa e premiações 
oferecidas por patroci-
nadores, além de assum-
irem o compromisso de 
representar Santo Antô-
nio de Posse em eventos 
culturais e sociais ao lon-
go do ano.

A organização desta-

ca que o concurso busca 
ir além da estética, pro-
movendo experiências, 
incentivando a autoes-
tima e fortalecendo a 
valorização da cultura, 
da identidade local e das 
candidatas.

Mais informações, o 
regulamento completo e 
a ficha de inscrição estão 
disponíveis no site oficial 
da Prefeitura.

De Jaguariúna

O tradicional es-
petáculo “A Paixão de 
Cristo” de Jaguariú-
na, realizado pelo Pre-
feitura por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura, começa a 
ser apresentado nesta 
quinta-feira, dia 26 de 
março, com sessões 
também na sexta-feira 
e sábado, dias 27 e 28. 

Neste ano,  pela 
primeira vez, a ence-
nação será realizada 
na Fazenda da Bar-
ra, trazendo um novo 
cenário para uma das 
apresentações culturais 
mais aguardadas do 
calendário da cidade. 
As apresentações têm 
início às 19h30, com 
abertura dos portões 
às 18h30, e entrada 
gratuita para toda a 

população.
O espetáculo con-

tará com a participação 
de mais de 250 artistas 
de Jaguariúna e região, 
envolvendo integrantes 
das comunidades locais 
e alunos da Escola das 
Artes de Jaguariúna. A 
produção reúne atores, 
bailarinos, músicos e 
equipe técnica, em um 
grande trabalho coleti-
vo que valoriza os tal-

entos da cidade e pro-
move a cultura local.

Serviço
Espetáculo: “A Paix-

ão de Cristo”
Datas: 26, 27 e 28 

de março
Horário: 19h30
A b e r t u r a  d o s 

portões: 18h30
Local: Fazenda da 

Barra – Jaguariúna
Entrada: Gratuita

Ação ocorrida nesta 
quinta-feira amplia o 
acesso à castração  e re-
força medidas de saúde 
pública e bem-estar an-
imal no município

O vereador  Gui l-
herme, do Podemos, 
promoveu nesta quin-
ta-feira, 26 de março, 
um mut irão  de  c as-
tração  de cães e ga-
tos em Santo Antônio 
de Posse,  com apoio 
do deputado estadual 
Ricardo França, tam-
bém do Podemos, e da 

Prefeitura Municipal, 
sob gestão do prefeito 
Ricardo Cortez. A ação 
aconteceu na quadra da 
Escola Municipal Au-
gusto Coelho e reuniu 
moradores em busca 
do atendimento para os 
animais.

A iniciativa foi apre-
sentada como uma me-
dida de apoio à causa 
animal e também de 
contribuição à saúde 
pública, ao facilitar o 
acesso da população à 
castração e colaborar 

para o controle da pre-
sença de animais nas 
ruas.

De acordo com o 
vereador Guilherme, 
o mutirão tem impac-
to importante para o 
município por atender 
famílias que, muitas 
vezes, não conseguem 
arcar com o custo do 
procedimento. Segun-
do ele, a ação contribui 
para reduzir o núme-
ro de animais soltos 
e fortalece o trabalho 
voltado à causa animal 

em Santo Antônio de 
Posse.

O deputado estad-
u a l  R ic a rdo  F r a nç a 
destacou que incluiu 
o  mu n ic ípio  em u m 
circuito de ações de 
castração realizado em 
diferentes cidades do 
estado. Ele afirmou que 
o interior precisa ser 
contemplado por esse 
tipo de iniciativa e res-
saltou que o mandato já 
destinou recursos ex-
pressivos para a causa 
animal em São Paulo.

Logo em seguida, o 
prefeito Ricardo Cortez 
ressaltou a importân-
cia do mutirão como 
reforço ao trabalho já 
desenvolvido pela ad-
ministração municipal. 
Segundo ele, a cidade já 
realiza castrações reg-
ularmente, centralizou 
o  atend i mento  pa ra 
faci l itar o acesso da 
população e vê na ação 
uma forma de acelerar 
a redução da demanda 
existente no município.

Segundo os orga-
nizadores,  o  projeto 
também oferece estru-
tura para o pós-oper-
atório, incluindo a rou-
pa cirúrgica necessária 
aos animais atendidos.

A expectativa é de 
que novas ações sem-
elhantes possam ser re-
alizadas futuramente, 
ampliando o atendi-
mento à população e 
fortalecendo as políti-
cas de proteção animal 
em Santo Antônio de 
Posse.

Prefeitura abre inscrições para o Miss 
Posse 2026

‘A Paixão de Cristo’ será apresentada a 
partir desta quinta-feira na Fazenda da 

Barra

Santo Antônio de Posse recebe mutirão de 
castração com apoio de deputado e vereador
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C ont r ad i z endo  o 
ditado popular que “o 
raio não cai duas vez-
es no mesmo lugar”, o 
basquete de Jaguariúna 
revela mais um novo 
talento: o pivô Daniel 
Dias (à  esquerda na 
foto)  agora  t a mbém 
integra  a  Federaç ão 
Paulista de Basquete e 
se junta a outro jaguar-
iunense, Pedro Sgarbi, 

que havia sido federado 
em 2025.

Daniel, que foi peça 
fundamental nas con-
quistas  da tempora-
da  pa ssada  — Vice -
C a m p e ã o  S u b -1 5  e 
C a mpe ão Sub -16  d a 
L iga  Met ropol ita na, 
onde também brilhou 
como M V P ( jogador 
mais valioso) — agora 
leva o nome da cidade 

para a elite do estado.
Atualmente, Daniel 

e Pedro defendem as 
cores do AABB/Limeira 
disputando o mais alto 
nível do basquetebol 
paulista, mas nos seus 
dias de folga treinam 
c om  o s  e x- c ompa n-
heiros, em Jaguariú-
na, inspirando a nova 
geração e fortalecen-
do a base onde tudo 

começou.
Atual atleta do Re-

gatas de Campinas, out-
ra revelação da cidade, 
Alexandre Marin (eleito 
melhor pivô do estado 
em 2024) também é 
fruto do trabalho de 
longo prazo realizado 
nos programas da Sec-
retaria Municipal de 
Juventude, Esportes e 
Lazer.

O mês de abril chega 
com nova programação 
gratuita de cinema em 
Santo Antônio de Posse 
por meio do Programa 
Pontos MIS, iniciativa 
do Museu da Imagem 
e do Som (MIS).  A s 
sessões acontecem ao 
longo do mês no Depar-
tamento de Cultura e 
Turismo, localizado na 
Rua Iasra Hemsse Mo-
raes, nº 180, no Centro.

A primeira sessão 
será no dia 7 de abril, 
às 14h, com a exibição 

do f i lme A Natureza 
das Coisas Invisíveis, 
com classif icação in-
dicativa de 12 anos, em 
atividade destinada ao 
CR AS. O longa conta 
a histór ia de Glór ia, 
que passa as férias no 
hospital onde sua mãe 
trabalha e constrói uma 
amizade marcante com 
outra menina interna-
da.

No dia 13 de abril, 
às 19h, será exibido o 
filme Garoto Cósmico, 

com classificação livre. 
A animação acompanha 
três crianças que vivem 
em um mundo total-
mente programado e 
acabam descobr indo 
novas possibilidades ao 
sair do controle desse 
sistema.

Já  no  d i a  2 4  de 
abril, com sessões às 
8h30 e 14h, o público 
da APAE participa da 
exibição de Turma do 
Folclore, também com 
classificação livre, re-

unindo personagens do 
folclore brasileiro em 
histórias educativas.

Encerrando a pro-
gramação, no dia 28 de 
abril, às 14h, será exibi-
do o filme Colegas, com 
classificação livre, em 
sessão voltada à Edu-
cação. O filme retrata a 
jornada de três amigos 
que decidem fugir em 
busca de seus sonhos, 
inspirados pelo cinema.

As sessões são gra-
tuitas e abertas ao pú-
blico, conforme indi-

cação de cada at iv i-
dade.

A equipe de natação 
do Programa Viva Mel-
hor, da Secretaria de 
Juventude, Esporte e 
Lazer de Jaguariúna, 
conquistou destaque 
na 1ª etapa do Circuito 
Master de Natação, re-
alizada no domingo, 22, 
na cidade de Paulínia.

Repre sent a ndo o 
município, seis atletas 
com mais de 60 anos 
participaram de 10 pro-
vas e garantiram um 

total de sete medalhas, 
sendo três de ouro e 
quatro de prata.

Esta foi a primeira 
participação da equipe 
60 mais na competição, 
que reúne atletas de ac-
ademias e prefeituras, 
marcando um avanço 
importante para o for-
talecimento da modali-
dade entre a população 
idosa da cidade.

O  pr og r a m a  tem 
como objetivo incenti-
var a prática esportiva 
entre pessoas idosas, 
pr omo ve ndo  s aúde , 
qua l idade de  v ida e 
preparação para novas 
competições.

A  próx i ma et apa 
do circuito está mar-
cada para o dia 21 de 
junho, novamente em 
Paulínia. Antes disso, 
a equipe também rep-

resentará Jaguariúna 
no 28º Jogos da Melhor 
Idade, que será realiza-
do em São João da Boa 
Vista.

A Secretaria de Es-
por te informa ainda 
que há vagas abertas 
para aulas de natação 
avançada destinadas 
a pessoas acima de 50 
anos, aos sábados, das 
6h às 8h, na piscina do 
Azulão.

Samuel Machado, de 
11 anos, aluno da escolinha 
da Prefeitura, conquis-
tou medalha de bronze na 
Copa São Paulo de Judô, 
considerada a maior com-
petição da modalidade na 
América Latina. Ele com-
petiu na categoria sub-11 
extra-pesado, e garantiu lu-
gar no pódio após avançar 
até a semifinal e vencer na 

repescagem.

De acordo com o pro-
fessor André Nominato 
Júnior, outros três atletas 
da cidade também par-
ticiparam da competição, 
realizada entre os dias 13 
e 22 de março: Lorena Ol-
iveira, na categoria Sub-13 
Super-Pesado; Erik Olivei-
ra, na Cadete Ligeiro; e 

Isac Oliveira, na categoria 
Meio Leve.  “Mais do que 
o resultado, é muito im-
portante ver nossos alunos 
vivenciando uma com-
petição desse nível. Cada 
luta é uma oportunidade 
de aprendizado e evolução 
e todos estão de parabéns 
pela dedicação e pela for-
ma como representaram 
Holambra”, disse.

O torneio, que reuniu 
mais de 5 mil atletas de dif-
erentes estados brasileiros, 
foi realizado em diferentes 
espaços esportivos da ci-
dade de São Paulo e mar-
cou o início do calendário 
competitivo de 2026 para 
a equipe holambrense.

De acordo com o dire-
tor municipal de Esportes, 
Pedro Paoliello, o resultado 

reforça o trabalho desen-
volvido no município. “A 
conquista dessa medalha 
em uma competição desse 
porte demonstra a dedi-
cação dos nossos atletas 
e a qualidade do trabalho 
realizado. É um resultado 
que nos orgulha e incentiva 
ainda mais o esporte em 
Holambra”, afirmou.

As aulas gratuitas de 

judô são oferecidas pela 
Prefeitura e acontecem 
no Espaço Multimodal de 
Esportes para moradores 
a partir de 4 anos. Infor-
mações sobre dias e horári-
os das aulas podem ser 
obtidas no Departamento 
Municipal de Esportes, que 
fica na Rua Solidagos, nº 
48, no bairro Morada das 
Flores.

Jaguariúna revela mais um atleta para a 
Federação Paulista de Basquete

Pontos MIS traz nova programação de 
cinema para abril em Santo Antônio de 

Posse

Equipe de natação do Viva Melhor 
conquista medalhas em circuito master em 

Jaguariúna

Judoca de Holambra conquista medalha de bronze 
em competição considerada a maior da modalidade 

na América Latina
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